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” A Cidadede Y tú ”
São bem fracos de memoria os taes 

seuhores nossos adversarios, pois não 
faz sinão mezes que obrigados por g r a n 
de maioria, deixaram a direcção deste 
municipio e já  se esquecem pbr complecto 
os altos feitos que praticaram durante o 
seu dominio e que ahi estão a patentear 
aos povos o seu alto patriotismo e elevado 
amor por esta abençoada, mas infeliz 
terra.

Porem, julgamos não ser suficiente e s 
tarem elles esquecidos do que fizeram, 
p ara  que agora julguem -se com direito a 
seusurar nos, a clamar e a berrar contra 
nós : e mesmo, si tal direito lhe. il) Ul*. , .c , .v .
tamh.em nós pela nossa vez temos

zelo e actividudc que ddraonstr
r an te  o seu dominio.

Não ^ha ainda seis mezes que a nossa 
Municipalidade entrou em exercício e já

■ 1 ■h ih — .m—  M ir  i i mir 11 — ■■■

tomou tomou posse já  encontrou as ruas nidade, que não entende do riscado, e 
intransitáveis, o matto a povoar os largos^f nem sabe com quantos rojétros de-baeta  
agua potável destestavel, a limpeza pu- ,'ge talha o forro de uma jajiona ; lá n ’esse

abençoado paiz a vidoca é muito outra, 
de que aqui levamos, chorando e g e 
mendo desde o amanhecer, ató que o sol

blica péssima e a illumiuação ordinaria, 
portanto isso tudo já  existia quando 
eram elles os senhores absolutos da s i 
tuação e porque então não procuraram! esconde a fuça atraz das serrania, 
remediar o mal.

Porque ?
Porque ahi as rendas municipaes eram

Isto aqui já  está muito sediço, muito 
batido, é o mesmo feijão com couve e 
torresmo, de todos os dias, e as mesmas

poucas para os afilhados; porque ?hi ha- (canü g as desafinadas e versos estropiados
via mais zelo para com seus cofres p a r t i - /9“ ® é uma desgraceira sem igual.

? Casar então n esta terra, ó que não seculares que para com o thezouro muni i . , . . , , -
. , . . .  _ . I póde, tudo anda pela hora da morte, oscipal ; porque as suas eleições eram fei- •

Igeneros  caros, tudo o necessário, por uma 
exorbitaucia sem limite, ao passo que lá 

i u ’esse portentoso seio de Abrahão, e que
nações apparece com o

modesto nome de Suecia, um homem e

tas a custa de cobre e esse cobre de &\-
gum lugar havia de sahir.

se assim não é ,  como se explica o ,
. * , , . : 0 no mappa dasdepauperamento dor cofres municipaes ?
Como se explica as dividas deixadas pe-A ,

r, j  l^ua mulher, representam em tudo, pessoa
Camara passada. J . r

r,n J r 6 meia.
EUa nada fez, negligenciou por com-.. tenho por mais de uma vez tentado 

plecto, no entanto lá se foram as rendas ^ a z a r -m e ,  estou as vezes pede não pede
e como não chegassem foi preoizo cou- ;a  mi'l0 qualquer menina em casamento

elles clamam contra ella, perguntando o 
qu** féz 'du ran te  esse tempo ; nÓ3 tambem 
perguntamos lhes o que fizeram durante 
o longo periodo, não de seis mezes porem 
de seis annos, em que a Camara esteve 
sob o seu poder,

A nossa Camara começa apenas agora 
o seu governo, querem que ella assim de 
um dia para a noite, tom e esta Cidade 
que elles transformaram em um escom
bro (a phrase ó delles), em uma Cidade p r i 
morosa ; apenas começa os seus estudos 
e gritam já  pelos melhoramentos^ pelos 
embellezamentos, por isto e por aquillo ; 
mas, meus caros senhores, se quereis 
tudo isso que pedis, porque não o fizes- 
teis durante os longos seis annos que 
dominasteis ?

E ’ verdade que a nossa Camara se 
propoz a fazer os diversos melhoramen
tos e tambem é verdade que, embora ella 
já  tenha os seus estudos quasi complectos, 
ainda não deu começo aos trabalhos ; mas 
será isso suficiente para acoimar de de- 
sidia a nossa Camara Municipal? Por 
certo que não, emfim vejamos o porque 
ella ainda não os encetou.

Para que tal serviço se realize não bas
ta a boa vontade dos nossos illustres ca. 
maristas é necessário o capital e não ó 
segredo o estado em que encontraram a Ca
mara ao tomarem posse de suas cadeiras ; 
a Camara estava esphacelada, o thezouro 
municipal exhausto e onerado de dividas, 
nestas condicções que fazer senão espe
rar  por melhores tempos.

Agora acham que nada presta, recla
mam c o D t r a  tudo, pedem que se melho
rem as condicções desta Cidade ; mas 
porque não fizeram durante o periodo do 
seu dominio ?

A Camara Municipal, actual,  quando

trahir dividas.
Mysterioso embrulho !
Nada fizeram e os cobres foram-se 

cormiram e dormindo ganharam, beatifi 
somno !

E deDois. acham se com direito a no
« w —.'vart^

, para o b r ig a l -a a :ahm entar-se de.tortas de

Continuaremos

PARTIDO
REPUBLICANO

E L E IÇ Ã O  P R E S ID E N C IA L
Tendo de proceder no dia 21 de maio 

proximo futuro á eleição de Presidente do 
Estado pela renuncia que desse cargo fez 
o dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves» 
eleito Presidente da Republica, pedimos 
aos directorios municipaes que enviem a 
esta Commissão ató o dia 3o do corrente 
mez, a indicação do candidato que pelo 
Partido Republicano deve ser apresentado 
aos suffragios do eleitorado paulista.

Commissão Central de Partido Repu
blicano do Estado, 12 de Abril de 1902.

D r . F r e d e r ic o  J o sé  C a r d o s o  d b  A r a ú jo  

A b r a n c h e s .

A n t o n ío  d e  P a o u a  S a l l e b .

A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o .

F r a n c is c o  d a  S .  P b x o it o  G o m i d b .

J oão  A l v a r e s  R u b iã o  J u n i o r .

Z. F. Rinadas
Vou hoje dar um alegrão aos 

leitores d'A Cidade.
Em breve vou deixar de ca- 

ceteal os com a minha prosa 
insonsa, porque estou quasi par

te não parte para as Europicas, vou a 
Suecia, com malas e bagagem, e comigo 
levo a minha enferrujada de chronicador 
rabujento, que apezar de negro; em tudo 
metto me, sem lem brar-m e que onde ve
getam os maioráy os piqueno abaixam 
as orelhas (d’elles).

Vou pois para esse paiz, qnde segundo 
um jorual, a vida ó um regalo ; aqui lo é 
só pedir, que já  se sabe, p a- til- pão, 
quem enganou-se no recado foi nho João !

A vida lá, é que ó vida, tudo

î brisas e pasteis de veuto ; c, tambem por 
í vezes tenho desistido u esse louco iuteuto.

Por mais de uma vez, teuho me p repa
r a d o  dos pés a cabeça, e todo iirô , avan- 

ta pae da minha 
> a  d u r  p u l i u l i o s  

la, todo medo e 
eraüças, que é uma tristeza até  se 

coutar ; e d ’aquellas ce marca auzol u° 5 
E lá, quaudo me approximo do casebre 

do meu bem, meu anjo, ineu airaujo e meu 
tudo, uão sei o que ó que me succédé, 
perco o auirac e o  euthusiasmo, e . . .  viro 
nos calcanhares, e d ’alii a dias a meniua 
zaugada quau ,1o sabe do fiasco, mauda-me 
passear.

Arranjo a n u i to  custo outro arran jo , 
quero dizer outro uamoro, a meuina p e n a 
lizada pelo meu coffrer, respoude me 
entre suspiros : Peça ao papá.

Eucorajo-me de novo, p reparo -me para 
o que der e vier, para o sim e para o n ã o , 

visto-me todo uo deugue, pespego escan
dalosa f lô rna lapella, e vou, beugallinba 
girando uos dedos, com destiuo a casa do 
papá  d ’ELLA... e aiuda como d’autes a 
conta dá a mesma somma, despresaudo- 
se os noves.

Não sabia primeiro a que attribuir  esse 
medo que tiuha pelo casamento, agora 
porem, sei, é por causa da vida cara, e 
isto eu vim a saber, simples e uuicamente 
pela leitura que fis no tal jorual.

Agora porem, chegou a occasião em que 
eu me caso mesmo, mas para isso teuho 
necessidade de deixar de escrever as 
Z . F. Rinadas para A Cidade, e ir sul- 
cando os mares, por mim nunca d’au tes 
navegados, era demanda da preciosa Sue
cia, d ’esse paiz porteuto, de onde quer 
chova, quer faça sol, hei de voltar casado. 
Não faço questão de posição, para a miuha 
noiva ; não ó preciso ser marqueza, con 
dessa, nem baconoza e nem tão pouco ser 
uma mina de ouro, ó bastante ter um pal- 
miuho de cara que uão dô p a r i  espantar 
uiuguem, e alguns pacotinhos de notas, 
no íundo do bahú, que está tudo arranjado 
e o sagrado mó, ó coisa decidida.

Vou pois para lá, - e um paiz. d ’esses 
onde um homem e s u a  cara metade, repre- 

mais Jsentam pessoa e meia, no theatro, no

merece, abitado cá pela minha pes-  
soinha, que oTÍiuito da minha estimação.

A vista d ’isto fiquem desde já  preveni
dos de que, se ura dia não sahir na A 
Cidade, as Z. F. R inadas, ó porque já 
vou longe e deixo-lhes muita lembrança. 

E com isto, ató o dia da viagem do.
Z. F .  R in o  

Em te m p o ;—Vou ine casar, portanto. 
A ddendo:— Com meia mulher, porem.

0  DITO.

F r a g m e n t o s
Riamos, eu e minha alma, ao con tem 

plarmos esse passado impregnado de illu- 
sões e que ju lgára a ambula mais san ta  
de meus amores castos.

Riamos.
Em tão curto espaço quantas agitações 

me embalaram a imaginação ardente, 
crendo-to immortal,  c rendo-te  um v e r 
dadeiro nuncio da regeneração, a me 
guiar os passos, uo caminho escabroso 
duma existencia de lagrimas.

R ia m o s . . .
E eu que levantáia  em teus labios, o 

mais puríssimos s a m e j i s s o «_
iue sou 1—B

■ de-iuz .
* ♦TTT» rV: í  — "J

são historias chulas para enganar a  huma- * hotel, na estrada de ferro^ em tudo emfim

uhos d’oiro 1 E eu ,—Ó 1 
eu, que cria era ti unia z 
num corpo de alabastfò 1

R ia m o s . . .
Porque hoje vejo que só tens alma, 

quando nos illudes,—que só teus co ra
ção, quando uos trahes I

R ia m o s . . .
Hoje, já  o luar não me recorda os teus 

amores que mentiam, mas as languidas 
magnolias, trazem-me á lembrança, as 
rosas de tuas faces, pallidas e murchas, 
immersas num siuistro turbilhonar de la 
grimas de remorso.

R ia m o s . . .
Ah 1 Agora já  não sou eu, quem te i m 

ploro compaixão 1
Que doce esperança nos invade a a l 

ma, quando delia expulsamos o germen 
que nos mata 1 . . .

Riamos, eu e minha alma, ao contem 
plarmos a imagem de Lucia a descam 
bar me no occaso de nossos sonhos e 
além das brumas do futuro, surgir-nos a 
nova aurora da resurreição, numa dessas 
purpurinas tardes, em que a Volubilida
de da antiga amada desapparece eter" 
naraente, sem deixar siquer, ura v is lum 
bre de saudade, no siuistio passado de 
quem julgou am al-a .

R ia m o s . . .
A mão do Tempo, passou a esponja do 

Esquecimento sobre a tua historia e eu, 
já uão me recordo ao menqs, do teu p r i 
meiro sorriso, com o qual me vendeste , 
aos crueis caprichos de tua Volubilidade 
vã.

R ia m o s . . .
Oh ! Bemaventurada seja a alegria, i r 

mã gemea do magnanimo Esquecimento, 
que arranca ás mãos da irônica Dalila 
a alma innexperiente dum palido Sansão.

Riamos, em e m inha alma, dos teus 
doidos sonhos, ó pallida Lucia dos am o
res idos !

R iam o3 . , .
J osé Gummercjnpq*

o
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Noticiario
E le iç ã o  P r e s id e n c ia l .—Está defi

nitivamente marcado o dia 21 da Maio 
proximo, para a eleição do successor do 
Dr. Rodrigues Alves, na prezideocia do 
Estado.

H o sp e d e s .— São ha dias nojsos hos
pedes, os Exmos. Srs. Drs Cezario Ga
briel de Freitas e Exma. familia, Luiz 
Gabriel de Freitas e seu genro Augusto 
Ferraz de Sampaio, todos resideules ua 
Capital do Estado.

Comprimentamol-os.
P a r a  S .  P a u lo .—No dia 17, seguio 

para S. Paulo, acompanhado de Sua 
Exma. família, o q o s s o  distincto amigo 
e dedicado collaborador capitão Francis
co de Almeida Garrett, provecto profes
sor publico na capital, e que ealre  aós 
permaneceu por mais de um m

Gratos pela visita de despedida.
V a lio sa  d a d iv a .—O sr. Autonio Leite 

de Sampaio, um dos maiores benemeri-  
tos da nossa magesíosa Matriz, e que 
tanto tem contribuído para o seu eogra- 
decimento e maior realce do culto Divino- 
acaba de fazer a valiosa dadiva de um r i
quíssimo vestido de seda, bordado a ouro 
e com pedras encrustadas nos bem tra
balhados florões que ornam a preciosa 
dadiva, que destina se ao menino Jesus, 
da Padroeira.

Esse trabalho foi executado no c o n v e n 
to üe N S. das Merces, d’esta cidade, e 
é digno de ser admirado, porque a sua 
coníecção foi presidida pelo mais apurado 
gosto artístico.

Convidados para vel o, Ocamos e n c a n 
tados com aquelle primor, e julgamos que 
nada póde haver de superior.

Louvamos o altruistico acto do distiu 
cio ytuano, que é digno de ser  imitado

M e z  M a r i a n o . — Lvoiraunica-aos < 
revd* sr, Padre Augusto Aureh, que no 
dia 30 do mez corrente, terá começo na 
igreja do Bom Jesus, as solemuidade do 
Mez Mariano, conforme a pratica estabe 
lecida nos annos anteriores, constando de 
pratica, cânticos e bençam do S. S. S a 
cramento, começando as 6 1/2 horas da 
tarde.

O Mez Mariano, será  celebrado já  no 
altar mór, que se inaugurará no mesmo 
d ia ,30 ;  ticando suspensas duran te  o mez 
de'Maio, as obra s de reparação da mesma 
igreja:

— Visitamos as obras de decoração e 
douração do altar mór, que devido ao 
pincel do habil artista Augusto Renier 
apresen ta  hoje um aspecto deslumbrante

Toda a capella mór foi pintada de novo 
até o teclo, denotando o apurado gosto 
do distincto artista.

G u sta v o  S t o s s e l .— Esteve na cidade 
e visitou nos este nosso presado amigo, 
digno representante da casa M. L. Buhn- 
aeds <6 Comp., da Capital.

Gratos pela visita.
F e s ta  S .  J o s é .—Precedida de um 

Triduo , que começou na quinta feira 
ultima, terá lugar hoje, na igreja do Bom 
Jesus, a festa do patriarcha S. José, p ro 
movida pelos rvdmos. padres ali re s iden
tes.

F e s ta  d e  S .  C r u z .— Communica- 
nos o Zelador da S. Cruz, que a missa 
será resada mesmo na capella de Santa 
Cruz, e não na igreja Matriz, conforme 
noticiamos, e bem assim, n áo haverá 
bençam, como constava na nossa local.

G ru p o E sc o la r  D r. C eza r io  M ot 
t a .—Pelo Governo do Estado, foi de 
clarado sem eíieito, o acto de 7 de F e 
vereiro ultimo, que nomeou D. Rita da 
Cunha Bueno, para o cargo de adjuncta 
deste grupo, sendo nomeadas Donas 
Leocadia Mercedes Chaves e Maria das 
Dores Silva, para cargos idênticos no 
m esm o estabelecimento, que deve co 
m eçar  a funccionar a 4 de Maio pro
ximo.

E s c a v a c 0 .e s . —Pelos liy r o s d a nossa 
igreja  Parochiab vè-se  q ue YtúTcve dê 
L  de J a neiro de 1804 até o ultimo dia_do 
.seculo^XlX, os seguintes vigarjosIT

1«. p . José do Rego Caitanho, 4801, 
2°. P. Thornaz Pereira  da Serra  B i t ten 
court, 1811, 3°. P. A ntoniode Pina Vas 
concellos, 1812, 4o. P. Antonio Felix de 
Oliveira, 1819, 5 \  P. José Rodrigues 
Castanho, 4824, 6o. P. Francisco Emyg- 
dio de Toledo, 182(3, 7o. Padre Braz Luiz 
de Pina, 1832, 8o. Padre Joâo Paulo Xa 
vier, 1836, 9o. Padre Manoel da Silva 
Campos, 1839, 10°. Padre Manoel Ferraz 
de Camargo, 1840, 11°. Padre Braz Luiz 
de Pina, 1840, 12°. Padre Benjamim de 
To edo Mello, 1855, 13°. Padre Miguel 
Corrêa Pacheco, 1855, 44°. Padre Anto-

nio José Gonçalves, 1809, 15°. Padre 
Gerouy.uj Pcdrosode Uàrros, 1870, 16°. 
Padre Miguel Corrêa Pacheco, 1870, 17a. 
Padre Bartholomeu Taddei, 1892, 18° 
Padre José Joaquim Ferre ira  Leâo, 1893, 
19°. Padre Pascboal Maria Gilíoai, 1893, 
20°. Padre João Baptista de Oliveira Sal
gado, 1894, 21°. Padre Joaquim Pereira 
da Fonseca, 1898, 22°. Padre Vtcente 
Ferre ira dos Passos, 4898, 23<>. Padre 
João Baptista Oger, 1899.

As datas acimas são do primeiro a ssen 
to feito pelos respectivos vigários.

JEnojgual periodo foram coadjustores
os rvdmos. s e n h o re s :

I 5 Padre Joaquim José de Araújo,
1811, 2o. Padre Pedro Jesó da Silveira,
1812, 3o. Padre Francisco Leite Ribeiro, 
1812, 4°. Padre José de Pina Vascon- 
cellos, 1814, 5o. Padre Manoel Ferraz 
de Camargo, 4818, 0o. Padre Aatonio 
Luiz Peoalva, 1840, 7o. Padre Jeronymo 
Pedroso de Barros, 1850, 9o. Padre Au 
tfcero Goud, 1874, 40°. Padre Ezechias 
Galvào da Foutoíura, 4807, 41° Padre 
Frauciseo Pacheco, 1808.

O padre Manoel Ferraz de Camargo 
foi coadjuctor por tres vezes (4848, 1853, 
e 1853).

Succedeu o ultimo dos vigários, o 
rvdmo padre Eliziario de Camargo B ar
ros, uosso actual vigário, que veio em 
logar do rvdmo. conego João Pereira  
da Motta, que uomeado para succéder o 
padre João Baptista Oger, não acceitou a 
nomeação permanecendo na sua antiga 
parochia— Cabreuva, onde vigaria ha já 
muitos aonos.

B o a s v in d a s . — Apresentamos ao 
Exmo. Sr. Dr. Aristides Martins de L i
ma Castello Branco, digno Juiz de Direito 
da Comarca, que a esta cidade chegou 
no dia 15 do correa te ,  afim de r e a s su 
mir o exercício do seu pezado encargo, 
visto estar a te rm inar  a  licença no goso 
da qual se achava.

Comprimentamol-o.
D p . C am p os M esq u ita .— Está n ’e s 

ta cidade o Dr. Luiz de Campos Mesquita, 
promotor publico d’esta cidade.

S.S. já tomou posse e eutrou em e x e r 
cício do cargo.

Comprimentamol-o.
A tr a s o s  d e  t r e n s .—Nestes últimos 

dias tem chegado sempre atrasados os 
trens da Companhia Sorocabana e Ytua- 
na, quer o de S. Pedro e Jundiah 
quer  o de S. Paulo,
to d o a  cssoa  a t ia a o a
mantellamento em 
ti vas dessa estrada.

Era de bom aviso que a sua adm inis
tração tratasse de remediar esse mal, 
porque o publico paga o seu rico cobri- 
nho, e tem portanto razão em querer  
ser bem servido ; e n ão a u d ar  como a n 
da agora,em sobresalto,quando tem a infe
licidade de necessitar em barcar  num dos 
seus carros, porque não tem certeza, ao 
comprar o bilhete, se de facto chegará ao 
destino desejado, ou si ficará pelo cami
nho, occupando uns sete palmos de terra 
em qualquer cemiterio.

Mesmo para o credito da estrada, e para 
acabar com esse pavor que se aposseou 
do publico, urge que seja melhorado o 
seu serviço, porque não vae longe o dia 
em que (si tivermos pressa de chegar ao 
fim da viagem) cavalgar bucefalos, como 
meio bem mais rapido de locomoção.

F a lle c im e n to .—Falleceu ha dias o 
nosso estimado conterrâneo sr.  Manoel 
Alves Lobo, irmão dos nossos saudosos 
Elias Lobo e José Manoel da Conceição 
Lobo.

Aos seus sobrinhos, e cunhada, r e s i 
dentes n ’esta cidade, apresentamos as 
nossas condolências.

Q u a lif ica çã o  : — Por um descuidodei- 
xamos de publicar o nome do sr. Antonio 
Joaquim Freire , nomeado para membro 
da 4a secção de revisão do alistamento 
federai.

As raezas devem installar-se am an h ã ;  
no editicio do largo da Matriz, n. 15, as 
dez horas da manhã.

C a ta lo g o  i l lu s t r a d o .— Da casa S. 
Berthier <6 Durey, de Paris, recebemos 
ha dias nilido catalogo illustrado do ma 
terial typographico de qual são fabrican
tes ; encontrando se nelle riquíssima va
riedade em phantasias de diversos mo 
delos 

Agradecidos.
C o r r e io  d o  S e r tã o .—Temos sobre 

nossa meza de trabalhos, o o. 6, deste 
novo orgam de publicidade, editado em 
S. Cruz do Rio Pardo, sob a proficiente 
direcção do nosso confradre Antonio Gal 
vão, antigo proprietário da Gazeta do 
Su l, que se editava em ítapetiuinga. 

Gratos perm utarem os.

O  P o e : n a . —Sob este titulo, visitou- 
nos ura jo rn ils inho ,  lit terario e hum or ís 
tico, que começou a ser editado em íta 
tiba, sob a direcção dos jovens Annibal 
Camara e Felippa de Oliveira.

Desejamos que tenha vida, e que um 
dia lenha maior formato.

O  C o m i n e r c i o .  —Fomos visitado pelo 
n.^2, deste novo collega, que começou 
a ser editado em Ribeirãozinho, neste 
Estado, como orgam dos enteresses do 
municipio, sendo a sua publicação s e 
manal.

Gratos pela visita, retribuiremos.
C i r c u l a r . —Da directoria do Club

Litterario  ((União» de Mogy daa Cruzes, 
recebtraos uma circular, solicitando a 
rernessa d’esta folha para a sua bibliothe- 
ca.

Em tempo .a tenderem os.
H o te l  P a n t e r a . —Para o annuncio

que faz hoje por esta folha sr. Attilio Del- 
la-Nina, proprietário do novo Hotel P a n 
tera, chamamos a attençào dos nossos 
lejfòres.

S a l t o —A digna municipalidade d’quel- 
la nossa visiuha villa, em sessão de 5 ,do 
corrente, approvou o balancete do sea 
procurador, pelo qual se verificou ter a 
Camara, com os rendim entos do p r im e i
ro tr imestre  do corrente exercício,pagos 
todos os seas compromissos, incluindo-se 
entre ellas a d iv ida  de 7 4O0$82O, con- 
trahida pela Camara passada.

Hoje a Camara Municipal do Salto nada 
deve, e graças á honradez e bôa von ta
de' dos vereadores o futuro d’aquella 
syrapathica villa será auspicioso e feliz.

—A mesma Camara Municipal nomeou 
aimmmissão que tem de organisar o a l i s 
tamento eleitoral federal deste anno.

Ç—O dr. secretario da justiça auctori- 
sou ao dr. chefe da policia a cham ar 
cojicurrentes para o aluguel de um pre 
diô que sirva de cadeia e quarte l na 
quella villa nas condições legaes.

—Vão com actividade os trabalhos dos 
concertos da rua do Porto.
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- HENRI CONSCIENCE
A SEl'ULTUKA DE FERRO

» c f e m J z t o Q  r>z- u  
bVi

pente as fontes da intelligencia e da ima 
giuaçào. No íim do primeiro serviço: Já  
todos se occupavam de mim e eu linha, 
por assim dizer, o fio da conversação , 
ludo  o que sabia da m inha bocea era 
táo sensato, táo original de fórraa, táo 
espirituoso e ao mesmo tempo tão cheio 
de amabilidade, que todos os convidados 
me replicavam para obrigar-me a fallar 
sempre. E assim o banquete ,  que de 
nutro modo leria sido por certo tão f a s 
tidioso como solemne, conve r teu -se  em 
urna íestaaiegre  em que cada um riu e sa 
regosijou á larga.

Certamente uão me teria atrevido a 
tanto desembaraço na presença das pes
soas da mais elevada graduação ; mas 
todos os convidados, e especialm ente o 
preíeito, an im avam -m e e pareciam agra- 
decer-rae  a alegria que eu derram ava 
abundante  sobre todos.

a  sobremeza levante i-m e e, em nome 
dos meus com panheiros na victori 
um brinde ao prefeito, como pro. 
das ai tes no departamento do Escal

De certo linha a cabeça meio petv.v.« 
mas esse desvairamento, em vez de escu- 
recer-m e o espirito, pelo contrário enchia ,  
me o cerebro  de urna lucidez admiravpl; 
No brinde que fiz fui tão eloqüente , tão 
teliz nas m inhas expressões, achei ph ra-  
ses tão arrebatadoras e tão p ro fundam en
te sentidas, que fiz brotar  lagrimas de 
todos os ouvintes e cada um foi ap e r ta r  
a mão com te rn u ra .

Depois de se ter bebido tambem á saú
de do general em chefe e do mére , disse 
um dos convidados qne eu ce r tam ente  
havia de saber cantar.  Não foi preciso 
que me pedissem muito e cautei uma 
a n a  que se intitulava «A felicidade de ser 
amado». E’ escusado ac rescen tar  quo 
enthusiasmei a todos porque toda a m i
nha alma vibra n ’essa aria e além d’isso 
eu nunca tinha lido a voz tão pura e tão 
sonora. Cantei muitas canções, e quando 
o prefeito se levantou eralim para dar  o 
sigual da retirada, os mais distiactos dos 
convidados acer.caram-se de mim te s te 
m un h a n d o -m e a  sua satisfação e b e n e v o 
lencia.

On porque esses louvores geraes m e  
tivessem turvado um pouco o cerebro, 
ou porque me atordoassem alguns copos 
de champanhe, quando me metti no c a r 
ro que devia levar-m e a casa, toda a 

eceu cheia de lu 
mais bellas

o e

Em todos os pontos por onde passava- 
mos o povo parava para victoriar-nos; já 
de longe ouvíamos os sons dos clamores 
de applauso. Eu ia de cabeça erguida e 
com ímmenso orgulho deixava vaguear 
os olhos por sobre as turbas. Sentia-me 
tão grande, que um rei que passa no 
meio dos seus súbditos não podia te r  da 
sua superioridade am sentimento mais 
intimo do que eu linha então. Os que me 
viam deviam pensar que o meu triumpho 
me cegára e me fizera o rg u lh o so . . .  Mas 
como se enganavam  1 Não era o prem ia
do em esculptura que, radiante de altivez, 
parecia quere r  dominar lodo o'mundo com 
o sea orgulho. N ão ; esse tr iumphudor so
berbo era o homem que sabia que Rosa o 
amava. Essas honras, essas corôas, esses 
clamores enthusiasticos da multidão eram 
de sobra para fazerem a n d a rá  roda a ca 
beça de qualquer rapaz; mas a minha ca 
beça eslava cingida pela corôa de rosas 
do Amor. Os applausos de todo o universo 
não eram nada comparados com aquelle 
olhar quedos  olhos de Rosa tinha irrad ia
do para mim )

Logo qne entrámos no palacio da prefei
tura tomamos logar á meza do banquete 
com as pessoas mais consideradas do 
departamento. Um dos meus coltegas es
tava sentado ao lado do inóre, outro ao 
lado do general em chefe ; eu fiquei á 
direita do prefeito, que parecia ter por 
mim uma sympathia muito particular e 
que dizia a todos que gostava de mim por 
ser um rapaz jovial.

E com effeito no carro tinha-m e dirigi
do por varias vezes a palavra, movendo- 
me a ter confiança no fuiuro ; e eu ti- 
nha- lhe  respondido com tanta animação, 
fé e alegria, que o bom do homem, que j 
não conhecia a causa da m inha exa lta
ção, t inha-m e admirado como ura joven 
artista de um genio prazeuleiro e an im a
díssimo.

Não com prehendo que força me tinha 
dado o olhar de Rosa, e como a certeza 
de ser  amado por ella me abrira  de re

às ã lari 
na laça do prazer, sem pei 
fundo houvesse muito fi 
meu Deus, por muito ti
sorte que me estava reserv; „
graças por esse meio dia de felicii

(C ontinua).

a o

CAMARA MUNICIPAL
S e s s ã o  e x tr a o r d in a r ia

P r e s i d e n c i a . — Do cidadão Dr. J .  L .  
P inheiro secretario Francisco P ere ira  M. 
Primo.

Aos cinco dias do mez de Abril de mil 
novecentos e dous, na salla do edificio da 
Gamara Municipal, presentes os vereado
res, dr. José Leite Pinheiro, Tenente Co
ronel Lourenço Xavier de Almeida Bueno 
dr. José Corrêa Pacheco e Silva, Capitão 
Fernando Dias Ferrraz, Capitão Belarmi. 
no Rayraundo de Souza, T enente  Adolpho 
Galvão Re Almeida, e os immediatos 
Tenente João Pery de Sampaio, Tenente 
Luiz Antonio Mendes. Pelo presidente 
foi declarado que de accordo com o edi
tal publicado convocando os vereadores  
e immediatos para esta sesssáo ex trao rd i
naria a fim de se devidir o municipio 
em sessões eleitoraes, elieger os m e m 
bros das mesas seccionaos e designar o 
edificio aonde esta tem de funccionar.

Em seguida de accordo con a lei n. 35 
de 20 de Janeiro de 1892, proceder se á 
divisão do municipio em quatro secções 
eleitoraes do modo seguinte : a  I a com- 
prehender a cidade, a 2a o bairro do Pira- 
hy aló o tietê, a 3a que fica en tre  o rio 
tietê ató a estrada de Sorocaba : a 4a que 
finalmente fica en tre  a estrada de Soroca
ba, a dePorto-Feli^, e a estrada do Salto



A Cidade de Ytu
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Feito isto passou-se a eleições das com- 
missões do alistamento nas respectivas 
secções votando cada ura dos membros 
presentes  em lista aberta e assignada em 
quatro nomes escolhidos a entre  os e le i 
tores do municipio. Em vista da votação 
íorào declarados membros effectjvos. das 
commissões: na primeira secção os ci 
dadãos Manoel Fernando de Almeida 
Prado, Bento Galvão de França, Manoel 
Matheus de Abreu, João de Almeida Mat
tos, e Jose Xavier da Costa. 1o 2° 3o 5o e 
6o mais votados e supplentes Joaquim 
Dias Galvão, Joaquim Anípfrio da Silva, e 
Julio Pimenta de Almeida, votados em 
4Ò 7o e 8o lugares; 2a secção José Anto- 
nio da Silva Pinheiro, Trajano Augusto 
de Arruda Amaral, Bento de Camargo 
Barros, José Alfredo Galvão de Almeida, 
e Laurentino Bueno de Camargo, 1o 2o 3o 
5* e 6o mais votados, e supplente Colati- 
no de Souza Freire ,  João Carlos Xavier, 
e Antomo de Freitas Pinho, 4o 7« e 8o 
lugares—3a secção Porcino de Camargo 
Couto,Irineu Augusto de Souza,João Pery 
de Sampaio, José Felix de Oliveira, Paulo 
de Paula Souza Tibirrça, Io 2o 3o 5o e 6o 
mais votados supplentes Francisco Corrêa 
de Moraes Francisco Corrêa Galvão e 
Militão Alves de Lima; 4o 7o 8o votados.

4a-Secção Feliciano Bicudo, Luiz An
tonio Mendes, José Bento Paes de Bar
ros, Francisco Martins de Assis, e An 
tonio Basilio de Souza Barros. 1°2® 3° 5° 

'6° mais estados e supplentes Julião de 
Campos Pinto O s c a r  de Toledo de Almei
da Prado, e José Dias Aranha. 40 7 o e 8 0 
votados. Para instalação das comraissões 
forão d is igm das as salas do edeficio aon 
de funccionar a Camara Municipal, sendo 
para a primeira a sala do pavimento ter

eleitor a aprezentar  os seus requerim en 
tos com a lettra e Arma reconhecidas por 
Tabel.ião e devidamente instruidas cora 
os documentos exigida pela lei. Os re
querim entos são recebidos em a casa de

23,

reo a esquerda do quem entra , e para a 
2° 3o e 4o de quem entra, as tres salas 
do primeiro andar frente do Ediücio. E 
para constar mandou o prezidente lavrar 
e9ta acta que assignão os presentes. Sal 
la das sessão da Camara Municipal, em 
5 de Abril de 4902. Francisco P ere ira  M. 
Primo, secretario, o escrevi.

José Leite P inheiro , Lourenço Xavier  
de Almeida Bueno, José Corrêa Pacheco e 
Stloa, Fernando Dias F erraz , Adolpho  
Galvão de A lm eida , Belarmino R aym un ' 
do de Souza , L u iz  A ntonio  Mendes, João 
Pery de Sam paio,

f a U M Ï Ï U Ô ) )
mu se no sabbado ultimo, o c<

tôrcifrti& tom M JM igo  Vefgilio R a m o ro e  
Salles, com a exma. sra. d. Francisca 
Mendes.

Editaes
K eetifíca çã o .

Em a acta ultima publicada da  secção 
extraordinaria da Camara Municipal do I  
de Março. Fica auctorisado o agente exe« 
cutivo por si ou por procurador approva 
do pela Camara a promover a arrecada
ção de toda divida activa da Camara m e
diante dnzentos mil reis ( 200$000)men- 
saes a contar da data de sua eleição, e 
na forma do regimento interno foi 
approvado de accordo com o art. 30 d 'esta 
Camara. Leia se .— Percebendo o ordena 
¿0  de duzentos mil reis,; a contar da data 

sua nomeação.

Eu abaixo assignado, procurador da Ca
mara Municipal, desta Villa do Salto.

Faço publico que de ordem do Presidente 
da mesma Camara intimo a todos aquel- 
les que ainda não pagaram o imposto pre
dial a que são obrigados, e que não o fi
zerem até o dia 20 do corfente, serão 
cobrados judicialmente, com ás multas
estabelecidos conforme o regulamento, 
em vigôr, e para que chegue ao conhece 
mento dos interessados lavrei o presenti '  
edital.
. Salto, 10 de Abril de 1902.

O Procuradoi Municipal. 
João Baptista de Sampaio.

O Coronel José Feliciano Mendes,2°. Juiz 
de Paz era exercicio deste districto da 

Comarca de Ytú, etc.
Faço saber á todos os cidadãos brazi- 

leiros rezidente n’este destricto, que do 
dia 1°. a 30 d ’ Abril corrente, se proce 
derá neste Juizo ao preparo do aiistamento 
eleitoral na forma da lei estadual n. 679

minha rezidencia a rua  Direita n 
todos os dias, durante o prazo legal.

E para constar man iei passar es te  p a 
ra ser aífixado no lugar do costume e o u 
tros de igual theor para ser publicado 
pela imprensa, Eu Julião de Campos Pin 
to, escrivão do Juizo, o escriv i.— Ytú I o. 
de Abril de 1901.—Coronel José Feliciano 
Mendes,

Faz publico de ordem da mesma Cama
ra que, tendo sido organisada a relação 
provisoria dos capitalista e lavradores, 
que devem contribuir  com os respectivos 
impostos no corrente exercicio de 1902, 
determinou marcar o prazo de 30 dias a 
contar d ’esta data, para dentro d’elles 
os interessados que quizerem reclamar 
contra a sua classificação o fazerem, 
aprezentando sua reclamações e provas 
ao secretario, para serem aprezentadas 
na primeira secção depois de findo 
aquelle prazo,, extincto o qual não será 
attendidos. Outro sim que o pagamento 
de ditos impostos devem ser realisados á 
boca do cofre municipla, por todo o mez 
de Junho proximo futuro.

E X E R C IC IO  D E  1 9 0 2
RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS E LA

VRADORES DE ASSUCAR E CAFE’.
C a p i t a l i s t a s

Excedente a 500.000$000
Barão do Y tahym ..............................  300$
D. Anna de Almeida Vasconcellos 300$
Dr. José de Paula Leite de Barros 300$
Francisco de Paula Leite Camargo 300$ 

De 200.000$000 d 500.000%000 
Bento Lourenço Almeida Campos 200$ 
Joaquim de Almeida M a t to s . . .  . 200$

De 400.000$ d 200.000$
D. Gabriella Emilia C. Pacheco 420$
Francisco de Paula Lei te ................  120$
D. ízabel de Paula Lei te ................. 420$
Godofredo da F onseca .....................  120$

De 50.000$ á 400.000$
D. Antonia Fausta Pereira  Jordão 60$
Antonio Leite de Sam paio  . .  60$
D. Maria Barbara de Vasconcellos 60$ 
D. T h e r e z a J ^ ^ g e ida de F onseca 60$ 

cisca Emilií l P.. J o r d ã o . . .
ko tu  Jui\lS.Cf 

» de Paula Leite de Barros
Almeida M a t io s   .

de Paula Leite de Barros . 
Joaquim Manoel da F o n s e c a . . . .
D. Ignacia Joaquina C. Pacheco.
Manoel Joaquim da S ilva ................

De 20.000$ d 50.000$
Joaquim Victoiino de Toledo . . .
Jorge G uim arães................................  30$
D. Fausta Rodrigues Jo rd ão   30$

30$

30$
30$
30$
30$
30$
30$
30$

15
15:
15$

D. Carolina Amalia Galvão.
D. Maria Josepha de C erque ira . .  
Francisco de Almeida Cam argo..
João Henrique da Silva Castro ..
Manoel Constantino da S. Novaes
Leobaldo F o n s e c a .  .........................
José Gonzaga F ra n co .......................

De 40.000$ d 20.000$ 
Honorato Radrigues de A rru d a . .  
Jaaquim Parfirio R. da S i lve i ra . .
Jacob B rescian i....................... ..

L a v r a d o r e s  d e  A s s u c a r

kilos Imp.
Felippe Corrêa L e i t e . . . . *  15,000 40$ 
D. Gabriella E. C. Pacheco 22,500 60$ 
Ricardo Pinto-de Oliveira. 9,000 24$ 

L a v r a d o r e s  d e  C a f e ’

D. Anna de Almeida Vasconcel
los & F i lhos.......................  300,000 800$
Paula Leite & I r m ã o . . , .  271,500 724$
João Baptista Corrêa de
Sam paio ................................ 240.000 640$
Felippe Corrêa L e i t e . . . .  150,000 400$
Francisco de Paula Leite
Camargo................................ 439,500 372$
Antonia Almeida Sampaio 105,000 280$
D. Maria Alves de Araújo 
D. Izaura de Almeida P ra 
do & Irmãos . ................
Dr, Cezario G. de Freitas 
Indalecio de C. Penteado 
João Baptista de Almeida
Sampaio ................
Joaquim de A. M a tto s . . .
Mattos & D. Gabriella E.
Corrêa Pacheco ................
Mattos & Barão do Itahyra 
Francisco de P. L e i t e . .
Roberto L u iz ..................... 60,000

41,250

97,500 260$

97,500 200
90.000 240
90.000 240$

82,500 222$ 
75.000 200$

75.000
60.000 
60,000

de 14 de Setembro de 1899 e seu regula
mento, decreto n, 761 de 24 de Março de j Lniz Sonbini  ..................
1900, por is90 convido a todos os cidadãos 'Joaquim  Manoel Pacheco 
que se acharem em coadicções de ser Ida  Fonseca. *...........« . . .

200$
100$
460$
100$
11 0 $

Antonio de P L. Camargo 
Manoel Fernando i e  Al
meida P rado      .
I r ineu  R. de A r r u d a . . .  
Bemjamin Amaral Gurge 
Joaquim Galvão de Fran
ça P acheco .......................
João de Almeida Prado
J u n i o r ................................
Joaquim de T. Prado. 
José Elias C. P acheco . .  
Flaminio X. da Silveira 
Ricardo Pinto de Oliveira 
José de P a iua  Castanho 
D- Gertrudes Corrêa de 
Mesquita & Filhos . . . .  
Luiz Guilherme de Aguiar
W take r ....................... ' • • • •
Miguel Gaviola & Irmão
João V a n in i  . ............
Bergaraini Antonio...........
Antonio Ferraz de S am 
paio L e i t e .......................
Felicio Escarlate & Irmão 
Antonio Galvão de Al
meida S o b r in h o ................
Viclorio Salvador..............
João da Silveira Arruda 
José Groffi & I r m ã o . . . .
D .H onorina  Castanho de
Barros (a herança) .........
Teixeira & Castanho . . . .
Eugênio G o r n i ..................
Dr. Francisco M Barros 
Belarmino R. de S ouza . .
Saviola & P r im o ................
Camargo & I rm ão . . . . . .
Saviola F ioravante ............
Madella D io n iz io ..............
Antonio Del R oss i ............
Oscar de Toledo A. Prado
Fernando Rouvery .........
F laquer & R o c h a ..............
E. Gabriella Emilia Cor
rêa Pacheco .......................

46,500 124$

42.000 
3$,500
42.000

112$
100$
120$

Anniincios

37,500 100$

37,500 400$ 
31,500 84$
30.000 80$
30.000 80$
30.000 80$
30.000 80$

30,000 80$

30.000 80$ 
22,500 60$
18.000 48$
18.000 48$

18,000
17,250

48$
46$

16,500 
4 6,500
15.000
15.000

44$
44$
40$
40$

Hotel Pantera
DE

Altlio Delia Nina
O abaixo assignado, proprietário do HO

TEL PANTERA, h o n ra -se  participar ao
respeitável publico ytuano, aos senhores  
passageiros e viajanles , que transferiu  o 
seu ex-Hotel Estrellada Italia, hoje «HO
TEL PANTERA», do N. 120 ao N. 40 :a d» 
mesma rua do Coinmercio, dous minutos 
da Estação, onde a num erosa freguezia 
encontrará  um es tabelecimento de pri
meira ordem.

os senhores passageiros, no in te rva llo  
do horário dos trens, encontrarão ,  sem 
pre pronpto, almoço e jan ta .

Vinhos de todas as qnalidades, seja 
italianos, que de outras nacionalidades 
européas a p reços  baratissimos — Barbe- 
ra a 1 $5O0a garrafa e das outras marcas 
a 4 $000 e 1$200.

Ytú, 15 de Abril de 1902.
A tt il io  D e lia  N in a .

15.000 40$
15.000 40$
15.000 40$
13.500 36$
13.500 36$!
13.500 30$
15.000 40$ ¡
12.000 32$
12.000 32$ ;
12.000 32$
12.000 32$ I
40.500 2 8 $ J
10.500 28$ ,

Troly  á V enda

10,500 28$ 
C ontinua.

'» m m *

Vende-se ura bom novo e bonito troly 
com arreios novos, por preço modico.

Quem pretender,  derija-se a rua do 
Commercio n. 215.

Offícina de Ferre iro
D E

Narcizo José do Couto
F erra -se  carro e çarroça e troly, por 

preço baratissirao.
Ferragem de 1/2 pollegada 

Dita de 5/8 
Dita de 3/4 
Dita de 7/8 

I Fouces duzia 
i 1 Fouce

40$000
50$000
65$000
80$000
48$000

5$000

ALVES LIMA R COMP.
Commissarios de café

45.000 420$

DE NOVE
T O S

Agente nesta cidade

Franklin Basilio de Vasconcellos.

Commissarios de Café 
SANTOS

Esta casa que não especula com  
compras de Café, só recebendo á 
commissão, esforçando-se por vender 
bem os Cafés que lhe são confiados
offerecendoassimtodas as vantagens
p o s s ív e i s  a  f a v o r  d e  s e u s  
c o m m i t t e n t e s ,  c o m o  s e  p ó d e  
p r o v a r  c o m  a s  c o n t a s  d e  v e n 
d a  a p r e s e n t a d a s  a  d i v e r s o s
lazendeiros de outras 
manter relações ncsle

zonas, aspira iniciar e 
municipio.

Para quaesquer informações acha-se habi
litado o representante

ANTONIO DE ARRUDA MENDES
Una tio Caenio, n. 8

YTU’



A Cidade de Ytu

LUGO DO JARDIM
i T - r - v T T

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, ca Içados, cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a
n u m e r o s a

e està  em  v ia g e m  u m  
m ea to  d e :

0

azedas nonas que seria ueqöiläs per preces kratissiines, pp«
ca uistes qesta citót
| |  As E x m a s .  F am ilias visitando este estabelec im ento  terão occaslão de veri- 

^ n c a r la  realidade desta  co m m u n lcação  e que a lo ja  do Valente  nao faz reclam es com  
o fim  de a t t ra h ir  freguezia  pois é jà  conceitu ada com o o único estabelecim ento  
no genero, nesta  p raça ,  que vende fazendas b o a s  e m od ern as  ppr preços sem  cqin- 
petenela .

FERREIRA DIAS & COMP.

i
- ' '  **7

A L A R G O  DO JA R D IM *

YTU’


